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INTRODUÇÃO 

Neste trabalho apresentamos as atividades desenvolvidas no colégio Olivina Olivia 

Carneiro da Cunha durante o ano de 2016 no âmbito do projeto PIBID. Estas atividades tiveram 

o objetivo de familiarizar os bolsistas com o ambiente escolar e auxiliar alunos com dificuldades 

de aprendizagem em matemática e acompanhar a aprendizagem de um grupo de alunos 

portadores de deficiência visual, o que vem sendo uma atividade enriquecedora em termos de 

experiência, principalmente devido ao expressivo crescimento desse público de alunos, que 

segundo o senso escolar do ano de 1998 a 2014 esse público aumentou em número de matriculas 

escolar de 13% para 79% (PORTAL BRASIL, 2015). Estas atividades favorece a formação 

inicial de professor porque complementa a formação profissional do ponto vista da prática 

escolar para este público, tendo em vista a ausência de abordagem para educação inclusiva no 

âmbito da Universidade. Como os alunos participantes do AEE (Atendimento Educacional 

Especializado) assistem às aulas normalmente com os outros alunos da escola, o nosso objetivo 

ao longo das atividades foi complementar o conteúdo matemático trabalhado pelo professor em 

sala de aula. Desenvolvemos nossas atividades utilizando outras abordagens, buscando 

aproximar o conteúdo com a realidade dos alunos. 

Aos alunos da educação regular, desenvolvemos atividades de aprofundamento de 

conteúdos tanto em salas de aulas acompanhados dos professores titulares quanto em 

atendimentos pedagógicos fora da sala de aula, em ambos ambientes empregamos a 

metodologia da resolução de problemas. Esclarecemos que problemas são aquelas situações 

que exigem dos alunos a capacidade de leitura, interpretação, análise e desenvolvimento de 

estratégias para sua solução.  Nestas atividades tivemos oportunidade de desenvolver 

metodologias diferenciadas com a resolução de problemas envolvendo conteúdos de álgebra, 

geometria e análise combinatória.  
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O trabalho desenvolvido por este grupo de bolsistas, envolveu desde a preparação, 

planejamento e aplicação de atividades, neste resumo relatamos algumas das atividades que 

desenvolvemos, tanto na educação especial quanto na educação escolar formal  

 

METODOLOGIA 

 Para os alunos em atendimento a educação especial, foi reservada uma sala com 

equipamentos pedagógicos e de acessibilidade específicos de acordo com a Política Nacional 

de Educação Especial (BRASIL, 2008a) contemplando as exigências do Ministério da 

Educação.  

(...) a educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa, em todos os níveis, 

etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, disponibiliza 

os recursos e serviços e orienta quanto a sua utilização no processo de ensino e 

aprendizagem nas turmas comuns de ensino regular (BRASIL 2008a). 

 

 

Nossas atividades foram voltadas principalmente aos alunos deficientes visuais ou com 

baixa visão, trabalhando com cinco alunos com cegueira total e um aluno com cegueira parcial. 

Desenvolvemos atividades para exploração do espaço forma voltado ao reconhecimento 

de sólidos, através do desenvolvimento de desenhos em alto relevo com o objetivo de explorar 

os sentidos do tato para reconhecimento dos elementos, faces arestas e vértice dos poliedros e, 

consequentemente, estabelecer métodos para cálculo de área e volume, usando materiais 

concreto, pois segundo Ferreira “O uso de materiais concretos passa a dar significado ao 

conteúdo erudito e facilita o processo de aprendizagem” (FERRONATO, 2002 apud 

FERREIRA; PEREIRA, 2010). 

 

 

 

 

 

Com os alunos da educação regular desenvolvemos um modelo de geometria mais 

próxima da realidade, denominado geometria do taxi (GT), por 

ser um modelo mais próximo do espaço forma onde se realiza o 

deslocamento em cidades planejadas. No desenvolvimento dessa 

atividade foram apresentadas situações-problema envolvendo 

cálculos de distância, utilizando o teorema de Pitágoras e o 

conceito de distância da geometria do táxi, de modo que foram 



 

 

explorados os conceitos da GE e da GT. O Plano Táxi utilizado representa uma cidade cujo 

referencial é formado por duas ruas perpendiculares e cada uma das outras ruas vizinhas são 

paralelas a uma das ruas de referência e dista um quarteirão de outras duas ruas vizinhas como 

mostra a figura 1.  

Na figura 2, representamos o mapa de uma determinada cidade, em que cada quadra é 

representada na figura por um quadrado cujas 

medidas de seus lados são iguais a 50 metros. 

Considerando as informações anteriores, qual é a 

distância percorrida por um ciclista cujo trajeto é 

representado pelo caminho tracejado e qual a 

distância percorrida por um carro cujo trajeto é 

representado pelo caminho pontilhado? 

Alguns alunos calcularam a medida da diagonal de cada quadrícula de lado igual a 50 m, e em 

seguida multiplicaram por três, assim, determinando a medida do caminho tracejado, outros 

fizeram de modo semelhante, mas usando as medidas do triângulo retângulo que contém os 

vértices O e F. 

Para o cálculo da medida do caminho pontilhado, alguns alunos identificaram as 

coordenadas dos pontos O e F e utilizaram a função de distância na GT, DT = |xA – xB| + |yA – 

yB|. Outros simplesmente contaram a quantidade de quarteirões pontilhados no sentido 

horizontal e somaram com a quantidade de quarteirões pontilhados no sentido vertical e por fim 

multiplicaram pela medida de cada quarteirão.   

Em seguida exploramos representação de 

circunferência no modelo da GT em comparação com a 

representação na Geometria Euclidiana, e observamos que 

na GT a circunferência muda a forma com relação a GE, 

conforme a figura 3. 

Os alunos concluíram que as medidas e as representações 

num espaço, depende do modelo adotado para se realizar medidas. 

Nossas experiências se estenderam a aplicação do método de resolução de problemas 

(Polya, 1995), como ferramenta de ensino aprendizagem, que neste caso foi testado para 

praticar o ensino de sistemas lineares. Este método se desenvolve em cinco etapas, enunciar o 

problema, investigar, buscar uma solução, estabelecer estratégias de solução, analisar e testar. 

Neste caso, após a propositura de uma situação-problema, procedemos uma leitura criteriosa 



 

 

do enunciado do problema, em seguida passamos a fase de interpretação e investigação levando 

o aluno a identificar as variáveis independentes e a passagem da linguagem usual para a 

linguagem simbólica, construção das equações. O estabelecimento de estratégias demandou 

uma revisão de resolução de equações, que levou os alunos a construírem o método da 

substituição para sistemas com duas equações e duas variáveis. A fase de análise e teste 

demandou compreensão dos significados das varáveis no contexto do enunciado e a realização 

das operações envolvidas para verificação das exigências e conclusão.   

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com ambas categorias de alunos atendidos foi possível identificar dificuldades, porém com o 

desenvolvimento das técnicas estabelecidas aos poucos os alunos resolveram satisfatoriamente 

situações-problemas propostos, identificando-se aquisição de conhecimentos nos diversos 

campos da matemática escolar do ensino médio. As atividades desenvolvidas permitiram 

construir determinados conhecimentos de acordo com as habilidades cognitivas de cada aluno 

atendido.     

CONCLUSÕES 

 Observamos que o ensino de matemática para deficientes visuais foi possível, 

principalmente os conteúdos de Geometria porque apresentam características adequadas para o 

uso dos sentidos tatos. Por outro lado, também observamos ser possível construir 

conhecimentos matemáticos, para alunos não portadores de necessidades especiais, através de 

metodologias diferenciadas, em especial a de resolução de problemas por ser um processo 

adaptado ao saber pensar e ao aprender a aprender. Nas diferentes etapas de aprendizagem 

percebemos a necessidade de os alunos obterem habilidades e estratégias que lhes proporcione 

obtenção de conhecimentos.  
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